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O líder do governo na Câmara, José Guimarães 
(PT-CE), afirma que não foi sorte a  aprovação de 
mais de 100 textos de interesse do Planalto. “Foi muita 
articulação, isso sim”, defendeu. Para o líder, uma 
“pequena derrota” ganha muito destaque, mas 
diversas vitórias não seriam levadas em conta. 

Houve acordo

Segundo o próprio líder, a decisão de Moraes 
sobre o IOF vai de encontro ao acordo feito na 
última segunda-feira entre líderes do governo, os 
presidentes das Casas e ministros do Executivo. 
Ficou decidido que o ministro do STF diria o que 
valeria no IOF e o governo terminaria de pacificar o 
caminho após a decisão. 

Tabelinha

O ministério da Fazenda deveria enviar um projeto 
à Câmara dos Deputados para corte de benefícios 
tributários e fiscais. Entretanto, um acordo feito entre 
o ministro Fernando Haddad e o relator do projeto 
de benefícios, Aguinaldo Ribeiro (PP-PB), acabou 
com essa ideia. O relator vai incorporar a proposta de 
corte do governo no relatório da matéria do senador 
Esperidião Amin (PP-SC) para evitar “começar do zero”.

Voz do povo

Outros temas econômicos agitaram a Câmara dos 
Deputados ontem. Enquanto a Comissão Especial 
aprovava mudanças no Imposto de Renda, o auditório 
Nereu Ramos foi palco do lançamento de um 
plebiscito sobre o fim da jornada de trabalho 6x1, além 
de taxação de super-ricos e isenção do IR para quem 
ganha R$ 5 mil. A iniciativa é de movimentos sociais e 
centrais sindicais. A consulta on-line é até setembro. 

Basta de racismo

A deputada Enfermeira Rejane (PCdoB-RJ) 
denuncia, mais uma vez, racismo por parte dos 
funcionários da Câmara. À coluna, a deputada disse 
que passará a fotografar os autores e redigir um relatório 
a ser entregue para o presidente da Casa. “Antes de 
procurarem o broche (de parlamentar), olham a cor 
da pele. O racismo está dentro deles”, protesta. 

Onda de otimismo 
entre governistas

Vitorioso na queda de braço com o 
Congresso Nacional a respeito do Imposto de 
Operações Financeiras (IOF) após a decisão 
favorável do ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, o Executivo está otimista com o saldo 
positivo na relação com o Legislativo. Nas contas 
da bancada governista, a aprovação de 117 
matérias de interesse do Planalto na Câmara dos 
Deputados, no primeiro semestre, justifica um 
otimismo na recuperação da popularidade do 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva. 

Muitos aliados ressaltam que o presidente 
da Casa, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
contribuiu muito para o resultado. Isso 

porque alguns dos textos aprovados ajudaram 
o governo a resolver o ano fiscal de 2026. 
Foram sete medidas provisórias de crédito 
extraordinário aprovadas em plenário.

Na ótica dos governistas, o apoio 
incondicional do Legislativo ao governo Lula 
nas negociações com os Estados Unidos, 
anunciado em conjunto pelo deputado Hugo 
Motta e o senador Davi Alcolumbre, também 
contribui para o bom momento. A mobilização 
contra a taxação de produtos brasileiros deve 
agregar mais apoio. “Se usarem o ataque do 
Trump ao Pix, Lula bate 60% de aprovação”, 
aposta um parlamentar governista.

“Sai lágrima” 

Não é a primeira vez que a deputada se 
manifesta sobre o problema — inclusive 
em plenário. Rejane pretende sugerir 
ao presidente da Casa, Hugo Motta, que 
encomende para o corpo de funcionários um 
curso sobre racismo estrutural com a União 
de Negros e Negras pela Igualdade (Unegros) 
de Brasília. A finalidade é conscientizar sobre 
essa questão social e treinar servidores e 
terceirizados. “Fico muito abalada quando 
acontece, não consigo falar, sai lágrima”, 
desabafou à coluna. 

Glauber fica…

… por enquanto. Com a última semana de 
trabalhos da Câmara dos Deputados cheia 
de pautas importantes a serem votadas e 
polêmicas econômicas externas, a cassação do 
deputado Glauber Braga (PSol-RJ) ficou para 
depois. Como o presidente Hugo Motta não 
colocou o tema em pauta, o deputado pelo Rio 
de Janeiro voltará no segundo semestre. 

Dissuasão

Aliados apostam em uma virada no 
movimento pela cassação. Eles entendem que os 
diversos casos de suspensão nos últimos meses 
— como o que ocorreu com André Janones 
(Avante-MG) e Gilvan da Federal (PL-ES) — 
podem dissuadir a Casa de impor a perda de 
mandato a Braga. Por sinal, na votação que 
determinou a punição a André Janones, Glauber 
Braga se solidarizou com o colega, afirmando 
que o julgamento do colegiado é injusto.

Regimentalidade

O presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), não gostou nada do 
kit obstrução dos parlamentares durante a 
última sessão antes do recesso. E por isso, 
decidiu que a presidência também seria 
extremamente fiel ao regimento e não 
ampliaria mais o tempo de fala de nenhum 
Deputado no Plenário. 
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